
Cultura, ciência
e saúde

Tem gente que tem cheiro de colo de Deus. De banho de 
mar quando a água é quente e o céu é azul. Ao lado delas, a 
gente sabe que os anjos existem e que alguns são invisíveis. 
Ao lado delas, a gente se sente chegando em casa e trocando o 
salto pelo chinelo. Sonhando com a maior tolice do mundo 
com o gozo de quem não liga pra isso. Ao lado delas, pode ser 
abril, mas parece manhã de Natal do tempo em que a gente 
acordava e encontrava o presente do Papai Noel.

Tem gente que tem cheiro de passarinho quando canta. De 
sol quando acorda. De flor quando ri. Ao lado delas, a gente se 
sente no balanço de uma rede que dança gostoso numa tarde 
grande, sem relógio e sem agenda. Ao lado delas, a gente se 
sente comendo pipoca na praça. Lambuzando o queixo de 
sorvete. Melando os dedos com algodão doce da cor mais doce 
que tem pra escolher. O tempo é outro. E a vida fica com a cara 
que ela tem de verdade, mas que a gente desaprende de ver.

Tem gente que tem cheiro das estrelas que Deus acendeu 
no céu e daquelas que conseguimos acender na Terra. Ao lado 
delas, a gente não acha que o amor é possível, a gente tem 
certeza. Ao lado delas, a gente se sente visitando um lugar 
feito de alegria. Recebendo um buquê de carinhos. Abraçando 
um filhote de urso panda. Tocando com os olhos os olhos da 
paz. Ao lado delas, saboreamos a delícia do toque suave que 
sua presença sopra no nosso coração. 

Tem gente que tem cheiro de cafuné sem pressa. Do brin-
quedo que a gente não largava. Do acalanto que o silêncio 
canta. De passeio no jardim. Ao lado delas, a gente percebe 
que a sensualidade é um perfume que vem de dentro e que a 
atração que realmente nos move não passa só pelo corpo. 
Corre em outras veias. Pulsa em outro lugar. Ao lado delas, a 
gente lembra que no instante em que rimos Deus está conos-
co, juntinho ao nosso lado. E a gente ri grande, que nem 
menino arteiro. Tem gente como você que nem percebe como 
tem a alma Perfumada! E que esse perfume é dom de Deus.

ALMAS PERFUMADAS
(Carlos Drummond de Andrade)
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ou longa demais para nós.

se a vida é curta

Mas sei que nada do que vivemos

(Cora Coralina)

tem sentido,

Não sei…

A VIDA

Converse com os familiares que 
dividem o espaço com você, 
tenha momentos divertidos
em família, mesmo que em

um número reduzido de pessoas.

a ansiedade e o medo.

Os laços familiares são 
extremamente importantes

para diminuir o estresse,

é o que dá sentido à vida.

E isso não é coisa
de outro mundo:

amor que promove.

desejo que sacia,

olhar que acaricia

lágrima que corre,

alegria que contagia,

silêncio que respeita,

palavra que conforta,

braço que envolve,

colo que acolhe,

Muitas vezes basta ser:

se não tocarmos o coração
das pessoas.
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Escuta, escuta, o outro, a outra já vem

É hora de me amar
É sabido, viver é bom

Cuidar do outro é cuidar de mim
Logo aprendi algo assim
Lá no tempo em que nasci
Em sua língua rota e nua
Embargada de pigarro
Cantando com sua voz
Gritava um homem da rua
Escuta e acolhe, cuidar do outro faz bem.

Cuidar do outro é cuidar de mim
Cuidar do outro é cuidar de mim

Eu preciso me incluir
De mim, de mim quase nada

(Ray Lima)

ESCUTA

Se cuido um pouoco de tudo
Cuidar de mim é cuidar do mundo

Viver é bom para quem sabe amar
Outro mundo, outros tempos
Outros fins, outro começo
Sabidos são os afetos
O amor é terapêutico.

(Carlos Drummond de Andrade)

O NOVO HOMEM

O homem será feito
em laboratório.
Será tão perfeito
como no antigório.
Rirá como gente,
beberá cerveja
deliciadamente.
Caçará narceja
e bicho do mato.
Jogará no bicho,
tirará retrato
com o maior capricho.
Usará bermuda
e gola roulée.
Queimará arruda
indo ao canjerê,
e do não-objeto
fará escultura.
Será neoconcreto
se houver censura.
Ganhará dinheiro
e muitos diplomas,
fino cavalheiro
em noventa idiomas.
Chegará a Marte
em seu cavalinho
de ir a toda parte
mesmo sem caminho.
O homem será feito
em laboratório,
muito mais perfeito
do que no antigório.
Dispensa-se amor,
ternura ou desejo.
Seja como flor
(até num bocejo)
salta da retorta
um senhor garoto.
Vai abrindo a porta
com riso maroto:
"Nove meses, eu?
Nem nove minutos."
Quem já conheceu
melhores produtos?
A dor não preside
sua gestação.
Seu nascer elide
o sonho e a aflição.

como no antigório,

Pai: macromolécula;

sem qualquer defeito

da velha Criação,
eis que o homem feito

mãe: tubo de ensaio

de avô com seu neto.

em laboratório

acabou com o Homem.
Bem feito.

sem memória e sexo,

desconhece a aliança

pois rompeu o nexo
feliz, por que não?

e, per omnia secula,
livre, papagaio,

Corpo bem
talhado?

Ministro? Encomende.

a época dos pais.

Claro: não é mito,

a lei do patriarca.

o justo formato,

Duzentos modelos,

já não come mais.

é planificado.

Liberto da herança

Nele, tudo exato,

(Escolher, ao vê-los,

o standard do rosto.

Quem comia doce

é total: sem marca

nossos descendentes.)

Não chame de filho

a todos atende.

que pisa o ladrilho

todos atraentes.

Quer um sábio? Peça.

Uma ficha impressa

de outro universo.

este ser diverso

de sangue ou de afeto,

Nascerá
bonito?

de família, vence

medido, bem-posto:

Perdão: acabou-se

Sua independência

Alguns fogos, fogos bobos,
não alumiam nem queimam;

mas outros incendeiam a vida
com tamanha vontade que

é impossível olhar para eles sem pestanejar,
e quem chegar perto pega fogo.

O MUNDO
(Eduardo Galeano)

Cada pessoa brilha com luz própria
entre todas as outras.

Não existem duas fogueiras iguais.
Existem fogueiras grandes e fogueiras pequenas

e fogueiras de todas as cores.

Existe gente de fogo sereno,
que nem percebe o vento, e gente de fogo louco, 

que enche o ar de chispas.
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